
. Prefeitura do Município

ARIRANHA DO IVAí

LEI N° 105/2002

SÚMULA: Declara de Utilidade Pública a
Associação dos Produtores Rurais do
Jardim da Curva e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE ARIRANHA DO IVAí, Estado do
Paraná, aprovou, e Eu, Roberto Miguel Guedert, Prefeito Municipal sanciono a
seguinte:

..
I!.EI

Art. 1° - Fica declarada .de utilidade pública, no âmbito do
Município de Ariranha do Ivai, a entidade denominada Associação dos Produtores
Rurais do Jardim da Curva, sociedade Civil, sem fins lucraUvos, com sede neste
Município de Ariranha do Ivai, inscrita no CNPJ/MF sob nO04.935.394/0001-64, com
estatuto devidamente registrado sob nO845, folha 014 do livro A-2, do registro das
pessoas juridicas, no Cartório de Registros e Titulos e Documentos de Ivaiporã.

Art. 2° - Revogadas as disposições em contrário, esta Lei entra
em vigor na data de sua publicação.

Edifício da Prefeitura Municipal de Ariranha do ivai, aos
dezenove dias do mês de abril do ano de dois mil e dois.

ROB&lo~L GUEDERT
Prefeito Municipal

NO JORNAL
~
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COMPROVANTE PROVISÓRIO DE INSCRiÇÃO

tIUMEr~()OE.1l1~,uw;i,1) tiO UIPJ
04,935,397/U00 1.(j4

IvAuoo Al(;
1310512002 I.,

COUIGO DE ACESSO
31,85,78,73,04 - 00,044,224,613,972

IDEN flFICACÃO
NOME F:Ml'nF~;I\fHt•.L ll!I"':1, l~lâo soci;ll 0'1 d•..1l01f1itl~r;:Jocorn~H:iar)
ASSOCIACAO DE PRODUTORES RURAIS DO JARDIM DA CURVA

QUALfFICA~
CÓDIGO E nr:~,ll,'lf.;"O 1)/\ I\INIDI\DE [cor IÚM1C/\ rmr,lCIPAL
91.99-5/00 - Oulr as atividades associativas,ne

EI'JOERE O
LOGIMllü1JI~L\ (11

RUA PRIl,ICIr
p, ':hf.'llid:1,estrada ,Clc) NUMERO
I\L SN

(;.llln ....:lI.1.zllld:u) I:Jl\lnI10/UIS 1m, O CEP
JARDIM DA CURVA 86880.ü(){)

UF TELEFONE/CONTATO

IVAI PRMurJlclf~'O
ARIRAIIH!\ DO

COr.1f'lEMUllf.l

Esle docu1I\ellto s01l\ente fará prova de inscrição da pessoa jurldica no CNPJ quando acompanhado
do respectivo alo constitutivo ou allerador registrado no órgão compelenle. O cartão CNPJ será "

remetido à pessoa juridica pela Secretaria da Receita Federal.

Emilido para os efeitos do arL 56 da Instrução Normativa SRF n' 2, de 2 de janeiro de 2001.

Emitido às 09:00, 110r;\ria de Brasllia, do dia 1510312002, via InterneL

RESPor~sAvEL PELA EMISSÃO-------------------------------U~ll{)/\{)EC".[)I\~lPÂuorU\

0910507 -IV!\IPORJ\
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Ata n," O If2UO I .. '
ATA IM Plurl1l~IRA IUSUNIAo, FUNDAÇÃO E POSSE DA DIRETORIA
DA ASSOClAÇAo UI~ I'ItUIHJTUlmS RURAIS DO JARDIM DA CURVA,
(ASI'W).JAC), REALIZADA NO DIA 23 DO MÊS DE NOVEMBRO DO
ANO IH: 7.001, NAS DEPENDÊNCIAS DA ESCOLA MUNICIPAL
I'IUNCI':SA r/,ABIS\, IH) .JAIWIM DA CURVA, NO MUNICÍPIO DE
AIUllANIL\ DO IVAÍ, ESTADO DO PARANÁ.
I\OS vinte de I1ês dias do Inês dc novcllluro do ano de dois mil c um, ás 2U:OU ho~às ,.
(vinil' 11(1Ias), na Escola Municipal Princesa lzauel do Jardim da Curva, em:. ':"
Ariranha do Ivai, reunir:lIl1-sc os Illcmlnos quc compõem a Associação de
. Prodllloll'S Ilurais do j:n dinl da curva, através de scus rcprescntantes legais:
prcsidclllc: (iClaldo Z~rcrilll) da silva; vicc- presidente Jose Ângclo Elias;
SCClCtÚIio: 1\1;11110Sousa carvalho; scgundo sccretúrio; Evandro Ribeiro Felício;
tesoulcilO: RCllato Josc dc Sousa ; segundo tesoureiro; Antonio zawadaski;.'.
cOllsclhciros (cldivos) Univaldo Alltollio dos santos;Valdecir aparecido de Sousa:
;Adl iallo da FOllscca Ili:lllcall) ; (sllplelltcs) Emersoll dos Reis; Rita de cássia I. '
petrassi:c dClllais IJlcsclIlcs Edcnwr schefer; A reunião foi coordenada pela Sra.'
Adriallc Ilosa I'achulski, quc cllcallliuhou os assuntos presentcs em pauta' (I)
Votação do hlaluto; 2) ;\plescllt;J(;ão dos membros da diretoria; 3)Fundação da
;\ssocia,;ão: '\) Posse da Diletol ia: S)Dclillições estratégicas da Associação.
Scguilldo a OIdCIll I"cvista CIII pauta, as eláusulas do Estatuto foram sendo lidas
pclo SI". ilila dc Cússia Lillla I'clrassi c l\driane Rosa Pachulski , cujas cópias já
lillh;ulI sidll clllrcgucs prcvi;lIl1cntc aos prcscntes. Finda a leitura, foi submctida
cada UIII;I das SU;ISciúlIsulas ú apreciação e discussão e, em scguida à sua votação,
tClldo o estaluto sidu ;II'lOvado por unallilllidade e sem emelHJas ou modificaçõcs,
foi elc IIl;lIItido COIII o se[jllillle teor, conformc seguc em anexo. Apresentados,
clllão, os nlClllbros da I" illlcira Direloria, c passada a palavra ao primeiro
prcsidclIlC. SI''' Ueraldo Zelei illO da Silva, dcclarou ele definitivamente aprovada e
constituida a ;\ssociaç~o dos Produtorcs Rurais do Jardim da Curva, proceúendo-
sc. clltão. a I'l'sse da 1Il1\'a dilctoria, cujos mcmbros são o seguinte: Presidente: Sr

o

Ueraldo ZCIi:I illo da Silva: Vicc-prcsidcntc: José Angelo Elias; Primciro Secretário:
M:1t1to Sousa Carvalho, Scgulldu sccrclúrio: Evaudro Ribciro felicio, Primeiro
tCSllllIl'iIO: I{cllalo .los':, dc Sousa. Segundo tcsoureiro: Antonio Zawadaski, Para o
Conselho Fiscal 1011l'Uanl posse ()S sellhorcs:; Ollivaldo dos santos; Aúriano .üa:
FOIISCC:I Iliallcato; Valdccir :1J>:uecido de Sousa os suplcntes Raul 13ianclies~i;
EIIICISI1I1dos Ilcis; Ilila dc cússia I. Pelrassi os quais ficaram todos cientes'de lJ(le,
a I'allir dcsta data. CIlC()lliraV"IIIt-Se cmpossados para suas funções e atrilJúições,
pc lo III:ultla!o de 02 (dois) allos. Ficando livre a palavra c como ninguém' desejasse
usú-I:I. o I'll'sidcnlc suspelldcu a scss~o pclo tcmpo necessúrio para a lavratura desta'
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ala, o que: 117., e:OlllO SCCIc:tano, e, após reaberla a sessão, a mesma foi lida e
aprovad,l por lodos, segllilldo assinada por mim, Mauro Sousa Carvalho, secrelário,
pelo pl\:sidcule: Geraldo í':cfi.:riuo da Silva e por lodos os demais presenles,Rita de
cússia I. l'ell assi ; eJelllar scheler; ollivalJo Antonio Jos sanlos; Antonio zawadzki;
Adriano da Fonseca biancalo; Jose Ângelo Elias; Sebastião Zcferino da silva,
Ariranha do Ivaí, 23 de n(}\CllIlll o de: 2UO I,
Presidenle: lie:raldo Zc/"crillo da Silva
Vice:-PI cside:ntc: Josc Angelo Elias
Primci, o Se:CIclúrio: M,II110 Sousa carvalho
Segullll(1 SCe:1clúrio: Ev,llIllm Ribciro Felie:io
Primeil o Te~a,meiro: IZenat(' Josó de Sousa
Segulldo TeSOl1l eiro: I\UIOllio zawdaski
Conselho Fiscal:
El"clivo: Univaldo Anloniu dos santos
Erelivo: Valdecir 1\l'arccido de Sousa
Eretivo: I\dl iano da Fonseca hiancalo
Suplente: IZ,II" bianche:si
Suplente:: (:nlcrson dos Ic:is
Suplente:: IZila de cússia I l'c:trassi
Advogado: IZenalo de Uli\eira UAI3-1 1284-PR,
lJe:lnais 1'1e:sentes:Edelnar schel"c:r.
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ISSTATUTO UA ASSOClAÇAo DE I'ROUUTORES RURAIS DO JARUlM DA
CURVA.

.. ,:

Cartório

Doccr.",c:1' ';
d 'I 1 i I U Io 8 e

I '<1'~C'.6 Juridic88

TITULO 1- U,\ ASSOClAÇAo E SISUS FINS
[ti ,l r.f . '.' ;=:1" '.C.R:EIRA

UFICIAL

IVAIPORÁ

AJ"ligo I" _ A Associação tel Ú pOI 1l0'IlC Associação de Produtores Rurais do Jardim da
Curva, (ASl'ltOJAC) dUlavallle desigllada "Associação", com sede e foro na cidade de
Alilallha du Ivai - COlllalea de IvaipOlã, 1'It, no Bairro Jardim da Curva, com base
tCllilo,ial nu IIll1nicipio de 1\lilanha do Ivai, sendo regida pelo presente Estatuto e em
COII!ollllidadc cunl a legisla\'ãu civil, Icgulalllentos e preceitos constitucionais vigentes.
Arligo 2" - 1\ dlnação da Associação será por prazo indeterminado.
'Artigo 3° - 1\ Associaçãu não lelll llllalidades luclativas e não distribuirá lucros,
Iesttilados ou qualqller ICIlIUIICIação, seja aos associados seja a seus membros do
Conselhu de I\dlllillisllação. IClldo Cvclllllal lesullado positivo como deslino a aplicação
elll slla atividadcs instiluciollais.
Artigo 4° - 1\ Associação lcnl 1'01 objclivo individual,nente ou COIII a participação de
ou lias entidadcs:
l-Busca constanle da I1ll'1I llll ia ecunômica/financeira dus assuciados.
11_ () csti,"ulo ao dcscllvolvilllenlu plOglessivo e a defesa das atividades econôlllicas,
sociais e CUItUI ais dos seus associados.
111_ A co1II11la elll CUIIIlIlII de produtos e illSUIIIOS necessários as atividades
agropecuárias dus seus associados.
IV-l'I upieiar aus associadus IlIais inlollllações c conhecimentos inerentes a suas
atividadcs, belll eOlllO inliJlllla\'ües IIICIcadológicas e ainda uusca de recursos,
V- I'lcslaçãu de servi\'os dc 11i1l15porte, bcncliciamento , armazenagem, elassilicação,
embalagelll c oulros IlCCCSSÚIius ti IHudução dos seus associados.
VI- Eslinllllar a vcnda CIIIcOlljulllo dos produtos dos associados,
V 11- A 1cp' csclIlação dos illlcl csscs dos scus associados,
Artigo 5° - São plClIugati\'as da I\ssociação:
I I\ludar de scdc. aUIir agencias, escritórios, olicinas, depósitos e outras
dependêllcias em qualqucr p,ute do tcnilório nacional ou exterior, a critério e
COIICUId:1l1cia dos associados, obscl vadas as fOllnalidadcs legais;
11 - l~epl csenlar PCIanil' as aUlOIidadcs admillistrativas e judiciais, no âmbito de sua
jUlisdi\'iio, os illlclcssc illdivid"ais c colctivos dos membros associados, relacionados
com os lills descritos 110ílJligo antC'1iur~
111- E1cgcr O" dcsigllar Icp' esclllalltes dos mcmuros associados para a consecução dos
objetivos CIllIIllCt ados !lU ai ligo alltel ior.
Arti::" (,0 _ t\ i\ssociaçiio, cOln a al"ovação da maioria dos associados poderá:
I - Pai a lIIalllltcllção da I\ssociação, lixar, pc, iodicamcnte, a fOllna de custeio de tais
despesas, alI aVl's dc COIIIIibuiçües CII1dinhcilO, crédito, serviços ou produtos;
11 - Filiar-sc a cntidadcs civis c associaçõcs, ouservados os objetivos elcncados no art,
4° e as t1isposi\'ücs do 1" cSClllc cstatuto;
111- Sc IlII o caso, co1I11alar cmlJl csa, bcm como, prolissionais habilitados, para realizar
as tlal1Sa\'ões comelciais CI1I 1I01llC dos associados, "ad referendum" da Assembléia
Gel aI.
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()r.Cl!~~_I:_~:~_""r~;.!:086 Jurídicas
DI.'.lC:'f CO';.r.::I'. f-'EREIRA

OFICIAL
TÍTULO 11- nos FlJNIJ,\IJOHI:S lVAU'OHÃ PARANA

..

Artigo T Serão lnelublUs Illlldadoles da Associação as pessoas a seguir
qualiiicada~:(iclaldo Zclclino da silva -1 casado, agricultor,. portador, da C.1. nO
1.636.(J'J1 CI'Fn"442.2461J'J-72; Jose Angelo Elias, casado, agricoltor, pOltador, da
C.ln03ÜOI.155-6 CI'Fn"3tJ7.05(J55'J-87; Mauro sousa carvalho.,solteiro , agricultor,
POItadOl. da ('.1. nO 5.3 17.0')(J-'J Cl'l'n"O I6.689.419-29;Evandro Ribeiro felicio, solteiro
, aglicoltm, I'ollador, da CI. n° 8.0.10.311-4 Cl'l'n"034.628.819-30; Renato Jose de
Sousa, casado. aglicuilor, I'ollador, da c.1. n. 3.518.528-3 CI'£'no ;
Antonio zalVadski casado. agI icoltor, portauor, ua C.L n° 2.157.433
CI'Fn".202.70(l.,10'J.5'J.;Unívaldo dos santos, casado, agricultor, pOltauor, da C.1. n°
3.'1,11.32.1-0 U'l'n"568.()')5.5S'J-S7.;Valdeeir apaIeeido de Sousa, solteiro, agricultor,
plutadOl. da ('.1. n07.2(J3.(,5,1-'J. CI'Fn"(J04.295.999-35; .Adliano da I'onseca biancato.,
soltei Io, agi icnllol, pOllador, da c.1. n08.550.295-6 CI'Fno044.310.809-96; .Raul

. bianehesi , casado, aglieuilol, poJlador, da C.L n4.888.079-7 CI'Fn0463.825.189-72;
.EnlclSon dos Icis casado, aglicollor, pOltadol, da C.L n° 5.831.211-8
CI'FIl"77tJ.IR2 Sg().9IJtila de cússia 1. pctlílssi "' casada, aglicultora, pOltador, da C.I.
nO .6.'!7.\.2~U-" CI'Fn" 027.783.15')-S5; Ital;lel Zelclino da silva ., casado, aglícultor,
pOltadOl, da LI. n° 1.8U8.(>18 CI'Fn".279.594.819-20;
I'aníg,'aro (Ini",,: Ü pCllnitida a cnllada dc OUtlOS mcmblos, com a concordância dos
dClllais associados, dcsdc quc Ie1acionados ao lIleslllo ralllo de atividade e situadas na
lIlesnla hasc lell íllu ial da Associa\'~o. "ad Iciclcndulll" da Asselllbléia Geral.

TÍTULO 111 DOS IJIHEiTOS, IlISVERES, HESI'ONSAlllLWAUES E
I'ENA LIIJAIJI':S DOS 1\1El\l1lltOS ASSOCIADOS

Arlil!0 go -l\JlIstiltlCIII-SC dilciloS dos associados:
I - I'allicipar. volar c sei volado lias Asscmbléias Gerais;
11 - Itequcll'J iJ Dil CtOIia plo"id0l1cias pill a a solução dos illteresses da Associação,
inciusi, c a cOII.'ocação dc /\sscmbléia Gel ai Extl aOIdinália, quando for o caso;
111- Utili/.ilI-se dos sei viços, garalllias c assistêllcia da Associação.
Art;:.:o ~" - COllsliluCIII-SC devcles dos associados:
1- Rcspeilar c cUlIlllIir as disposi\'"es do plesenlc Estalulo;
11 - Pagai 11llllluahllcnll' a~ conll ilHliçõcs c/ou mcnsalidades lixadas pela Asscmbléia
(iel ai ;
111- I'lestigiar a Associa\'~o POI lodos os meios ao seu alcaIlce, propagando o objetivo
ílssocialivo t'lltle os illtcgt:JlIlcs d" i\ssl)(..:ia\'ão~
IV - Não tOlllill p,,)víd0I1cia~ IIcm decisõcs que intcl essem á Associação sem prévia
alliJlisc c IHolHllleiamcnlo da Di,,'lol ia c, se for O caso, da Assembléia Gelai;
V - Compilleel'l iJs Assembléias GClais O"iill<Ílias c Extrao"linálias.
I'ar:i~"",, [lui.-o: O assocíadll podclú li,zcr-se rcplcscntar nas Assembléias Gerais por
OUt"l~ I'cssoas di~lintas de scus Iuclnblos c/ou ICPIesentantes legais, desde que, com
P' OCUIa\'~o e:'I'ecilica.
Artigo \O - u~associados lIão lelll qualqucr lesponsabilidade, plimália, subsidiália, ou
dc qualquer lIaltll cza. quanto aos dcbitos c obl igações da Associação, e não terão
débilos liuallccilos pai a COIU cla, salvo as obl igações estipuladas na forma deste
Estaluto.
Art;l:" II . () associado quc quiscI IClIlmciar, ceder, tlanslelir a terceiros ou de
qualqol'l luodo aliclla, ou OIlCIai qu,i1qucr dos dilcitos a cla imanelltes como membro,
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InCSlnll.'qllc t(,lnpOI ariamenlc. dcverit solicitit-Io, por escrito, à Diretoria Administrativa,
a qwil CIlC\\lIIinll:lI Ú para decisão na Asscmuléia Gcral.
Artigo 12 - () associado qllc não Icspeitar os dcvcres estabelecidos quanto ao objeto da
Associação. bcm como., as demais disposiçõcs do presente Estatuto, estará sujeito às
pcnalidadcs dc sllspellsão c dc eiilninação do quadro social.
I'anígralo I" - SClão suspcnsos os dilcitos dos associados nas seguintes hipóteses:
1_ Não COlllp,"eeilncnlo a 3 (1Iês) I\sscmuléias GClais consccutivas, sem justa causa;
II - J)csacalu it f\sscmbléia C1clal o.u Dil ctoria.
Par:l~i.:tlü 2" ~ SClão e1illlinados do (juadlo social os associados que:
I - 1'0' 111;'cOlldllla. ndla cometida colIll a o. palrimônio moral ou matcrial da Associação
ou por espil ilo dc discunlia, consliluin'm-se cm e1cmcntos no.civos à entidade;
II - Seln 1I10livo juslilicado, allasalCln mais dc 3 (três) mcscs no pagamcnto dc suas
mcnsalidades doo conlriblli\'ücs;
111_ Soli cr PIOCCSSOde insolvência eivil ou de Iillência e/ou extinção da emprcsa cm
que é súcio.
l'al':Í~rarn Y' (lllllas hipilleses I,,"a a suspcnsão. c/ou eliminação de qualqucr um dos
IIICIllUIOS que compõelll li qlladt o social da Associação, não previstas nos parágrafos
anlcl iOll'S SCIão allalisadas l'tn I\ssembléia Gcral, a pedido, por cscrito, de qualquer
associado. CIIC<llltillhando ú Uil clt)l ia Atilllillisllativu.
Artigu LI - As pcnalidadcs dc suspcnsão. c/ou eliminação scrão aplicadas pela Diretoria
Ad ministl ativa.
I'anígralú I" - A aplica';ãu dc qllalqucr uma das pcnalidadcs, sob pcna dc nulidade,
dcvcl it ploccdcr a audiência do. associado. o qual dcvcrá dcduzir a sua dcfcsa, por
csclito. lIoplaw dc 10 (dCl.) dias. cUllladus do Icccbimcnlo da nOlificação da audiência.
I'anígrarn 2" - lJa pcnalidadc impusta, cabcli! ICClllSO a scr analisado pcla Asscmbléia
GCIaI.
Arli~o 1,\ - (l(s) ass()ciado(s) quc ICllha(nl) sido e1iminado(s) do quadro social, podcrão
Icinglcs>ar na f\ssocia\'ãu. dcsdc quc sc Icabilitcln a cIÍlélio da Asscmbléia Gcral, ou
liquidcm scus lkbilus, dcvidamcnlc atualizados monetariamcnte e com a aplicação de
julOs kgais. quando sc Ilatar dc allaso no pagamcnto das mcnsalidadcs c/ou
canil iIHli\'ül's

TíTULO IV - IJO I'ATIUI\IÜNIO I'~IJAS IU':CEITAS

Arti~o 15 -- () Pallimôniu da ;\ss(}(:iaçào é cunslituido:
I - pelas doa\'ücs iniciais, eln bens móvcis, imuvcis c cm dinhciro, que Ihc forem
concedidas:
II - POI hcns c dit cilos quc vl'nha a adquil ir.
Artigo 1(, - CotlsliluCIIl Iceci las da I\ssociação:
I - as IH O\TlliclIlcs da adlllillisll aç:io do seu palrilllôllio~
1\ - as conltihuiçõcs a qltalqtll'1 titulo qoc lhc fOlcm fcitas por pessoas físicas ou
jUI idicas. publicas ou 111ival!tls. nacionais. estrangeiras ou intcrnacionais~
111- as d,'cullctttcs do cxcll'Ício de suas atividades.
l'aní~I:"ú \lniro - As co,ttlibui\'iks devetão ser scmpre ef(~tuadas simultaneamente por
todus us assuciados, dc Illlma a nt,mlcr intacla a proporção da participação de cada uma
no OI\'illIlClltO da Associa\';Io.
Arligo 17 - U pallinlôniu e as Icccilas da Associação só podcrão scr aplicados na
tcaliza\'ã() dc Sl'tlS ohjetiv()s delinid"s nu allig04" dcstc Estatuto.
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TÍTULO V - IJA 1':STHUTlJl{A OI{GANIZACIONAL UÁSICA
CA \'iTULO 1- DOS ÓI{GAOS ADi\llNISTnATlVOS

IV"'IPORÁ

Artigo 1:1 - i\ estlutma organizacional básica da Associação compõe-se dos seguintes
Ólg;;OS de dclibcl a"ão SUPCIior, dc liscalização e de direção:
I - I\sscmhléia (;CI aI:
11- DilCI(lIia ,\dlllinistlaliva:
111- CO\lselho Fiscal.
AI.ligo 11) _ ()S 1I1cI11lnos dDS úlgãos de que trata do artigo anterior (18). no exerCICIO
Icgulal dc S\las ali ibui,'ücs c cOlllpctência. bcm COIllOseus associados, não respondem
solid;'\I ia (lU subsidial ianlcntc pelas obr igaçõcs ou cnCaI gos da Associação.
Artigo 20 - Os Illclllbros tia DirclUlia Adlninistrativa e Conselho Fiscal não receberão
da Associa,'ão rcnlunCl a,';; o dc qualqucr espécie, sendo-lhes devido, porém, o
lofllccillll'lllo dc meios adrquados dc transporte c de diárias para custeio de estada,
quando. \lO i"ll'lcssc da ,\ssocia,';;o. houvcr dcslocamento da cidade na qual mantêm
J csilil'lIcia c dOlllicilio,

"

f'o" •

deverão ser-lhes
Assembléia Geral

Artigo 21 - i\ Assembléia Ciclal é o úrgfio de poder maXIIl10 tia Associação, tenoo
limçõcs 11"llllati"as c dei ikl aIi"as, sClldo composla por rcpreselltantes designados pelos
associados. lia I'tHma deste Estatuto.
l'anigralu tlniro: As ddibclaçiks c as lesolu,'ões tomadas pela Assembléia Geral são
sobcl alla', dcsdc que Ilão 1'01111ál ias ús leis. a este Estatuto e demais disposições legais
aplicadas Ú l'~Jlecico
Altigo 22 - SllIllcllte podcl;;o C"CICCIo scu dileito dI' voto os associados que estiverem
quites Ctll1l a lesoul ai ia.
I'aníg. alo Ilni(l): l'ala eleito d" eXCICICIOdo direilo do voto, será pcrmitido ao
associado quI' cstivcr elll atlaso e011l suas IlIcnsalidades c/ou conllibuições, quitá-las
com os al'I éscilllOS legais. alllcs da illstalação da Assembléia.
Arl igu 23 - ,\s delibcI<I,'õcs das Asscmbléias Gerais selão tomadas em prunelra
COllvoca"ão, c"m a IIICSCIlç;l da Illaiol ia absoluta dos associados, ou em Segunda
convoca,'ão. Ilma hora depois. pela maiol ia de qualqucr lIúmcro de membros presentes,
em plellO dil cilo dc votal. sal",) c"ce,'õcs prcvistas Ileste Estatuto.
Artigo 2.1 _. As alas da Asscmbléia (iclal scrão assinadas pelos memblOs da Mesa
!Jilctola dos tlabalhos, bCIll COIllO. POI lodos os prescntes, e deverão ser devidamente
registladas no Caltólio Ite Tílulos e IJOCUIllClltOScOlllpctcnte.
A ri igu 25 - ,\ Asscmbléia ( iCIai podcr ú scr Icalizada or dinária ou e"traordinariamente.
Arligo 2(, - A Asselllbléia (iclal OI di 11:11ia SC1Úrealizada no mês de malço de cada ano,
cOlllpclilldo-lhe ,Illalisar c disculir:
a) as cOlltas do e:\('1 cício ;lIltCJiOl, devidamcnte lalH;adas cln balanço geral;
b) as COlltas do trilllcsllc do c;-,;clcicio elll curso, ucvidamcnte lançadas em balancetes

Clllrl'~plllltkntcs~

c) a prcvisfiu ur,'allll'lIl;llia Jl~lIaU C.\CH.:íciue tlilllcstlCS scguintcs;
d) oull as I11<IIl'l ias da s\la al,',Hla c cOlllpctcncia da Associação, previamente inscritas

\Ia Ic'pccliva paula dos Ilabalhos
l':migra I.. I" - I'al a cxa\llC 1'1évio pelos Conselheir os Fiscais,
elltlegtlcs, COII1alllecclh:llcia míllilllil de 5 (cinco) dias da data da
Uldí":\I ia. cúpias dos l"da",'I's. dos balallcctcs c dos relatórios' ,

(fJ~~1~roJÚ' ~
./~1 ..) ,7. .~
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I'aníglafu 2" - üs associados podelão solíciíãraiilclliSão na pauta (Jos trabalhos, de
qual<lucr lIIaté, ia de seu illtercsse geral, bCIII como da Assoeiação, Tal solicitação
develú scr pur cscrito e COIIIjustilicativa, com antecedência minima de 5 (cinco) dias
úteis,
Arti~u 27 - A convoca"ão da Assenlbléia Geral Ordinária será feita por edital
publicado COIII :lIlteccdêllcia IIlillillta de J (três) dias úteis, em jomal de grande
ci, cllla,';;o, lia base tCII il()f ial da J\ssociação, devendo uma cópia permallecer afixada
cm suil sede.
Artigu 2:1 _ Itcalizar-se-;;o Asscmbléias Gerais Extraordillárias observalldo-se as
seguintes cOlldições:
a) 'lua lido " I'lesidcllle ou a maiolia da Uiletoria ou do Conselho Fiscal julgar

cOllyellicnte c IlCCCSSÚIio:
h) a Icquclil1lClIlU dos \lssuciadus quites com a Tesouraria, em nÚlllcro não inferior a

1/3 ( um terço), por escrito, elldcreçado ao Presidente, com especificação
POIIIIl'1l01il.ada dos IIlotivos da cunvocação.

I'ar:ígmlu I" - () ICqUClilllClltO li..ilo pelos associados deverú observar o prazo millimo
de lU (dez) dias, p:lla que" Plesidellte e sua UiretOlia tenha tempo hábil para convocar
os demais IIIClllbl os.
I'aníg.al'" 2" - l'ala a C\)lIvoca,'ão dos associados não incluidos no rol de associados
solicitalll CS, sei " Iclllelida COIIespolldência, com aviso de recebimcnto, ou fax, com a
alltccedêllcia IIlillillla de 5 (cillco) dia úteis,
Artigu 2'.1 -- A eOIIl'oe",'ão da J\ssembléia Gelai ExtlaOldinúria, não poderá opor-se o
Plesidellle da Associ""ão, " qual lclÚ de tOlllar as providências prcvistas no artigo 28 e
seus pai Úgl a ('os. cOlltauos du pl utucolo do lCquCI illlcnto na sccrctaria,
l'a.:"lg,'"lu I" --Devcrão cOlllp:lleecr lia lespectiva Asscmbléia Geral Extraordinária, sob
pella de 1I11lidade, a mai",ia dellllc aqucles que lequereram a sua realização,
i'arúglalú 2" - Na ",lIa de collvoca,';;o, pelo Presidente, fá-Io-ão, expilado o pmzo
IHcvislullu a1ligo 28, ()Sassociadus que IcqllClclrlm a sua realização.

SI':cAo li-lIA 1)lltETOIUAAOl\lINISTllATlVA

Al'I i~" JIl A Associa"iío se, ú adminisll alia pela Uil eto! ia Administrativa, órgão
execnt;n) da cntidade, inleglada pclos seus nlembros eleitos pela Assembléia Geral
dent,c os associados, conl llIandato de U2 (dois) anos, admitida lIllla recondução,
constituida pelus scguintcs e:n gus:
a) Presidentc: UClaldo Zele'lino da silva
b) Vice-Plcsidcntc; Jose iíllg.elo ''!ias
c) PlilllCil(1 Scclc\{lIio~ t\lalllO Sousa CalvaI !lo
d) Segundo Seelctú,io: hall\iIoliiJeilolclicio
c) P,illlCilo TeSOllll'il(l. Itcllalo JuscSuusa
l) Seguudo TcsuuI ci, u: '\lIlonio zawadski
I'a.-:i!:.al'" I" - Ocollcndo vadllcia do calgo de Plesidentc da Associação, assumirá seu
lugar () ViCC-Plcsidclltc.
Paníg,'"l" 2" - Na iJiplJ1CSe de \'adl1eia, de qualquer dos cargos de Sceretálio e de
Tcsoult'i Io, os II1eSI1IOSsei iío oCUI):111os pelos seus su bseqüentes, respectivamente;
Par:i~p:tlü J" - OCOIIl'lldu vac:illcia du CaJgu de Vice - Presidcntc, assurnirá Clll scu
lugar o 1'1in,eil o Tcsoll! ci, o, o qual sei Ú substituido cm sua flmção original pelo
Scglll\du Tl~SOUIl'il o.
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Art;gu']4 -1\0 Vice-Presidcnle cOlllpele:
a) "i,:\ili,n o 1', eoidenle nas ai, iuuições sou sua eompetência, suustituindo-o em suas

liI!las c ilnl'cdilnentos, inclnsive. no que pertine à assinatura de cheques;
u) deselnl'cuh,n oullas alliuuic;ões que lhe forem conferidas, pelo Presidente ou pela

Di, elol ia.
Ar'tigo J:; ~ au Dilctor-SCclctúlio compete:
a) sCClcl,lIial as IClIlliõl's qUl' ~e IcalizarclIl sou a égide da i\ssociação~
h) atl.~ili;1I o PlcsidclltC lias atliblli,'õcs da scclclmia;
c) apH,'SCIIlal'. anualmente. Ila~ IClllliõcs do Conselho Fiscal, relatórios das atividades

da Dil elOl ia no CXCI cicio antel iUI, juntamcnte com o Presitlentc~
li) (Ipi CSt'lIlill , Ilitllcstrall1lclltc. Jlas rcuniões da Diretoria, rclatórios das atividadcs da

Oi, elol ia I\d Illinist, "I iva nu PCIiodo anterior, junlamente eom o Presidente;
c) suuslilni, o t'lcsidcntc nuo illlpcdilllcntos do vice-presidente;
f) ,cdigil. assinai e lei as alas das Ieuniões da diretoria e das Assellluléias Gerais;
g) Ter soh sua guarda o ,11 qllivo~
h) Snl'cl'isional oullas allilllli,lll'S quc lhe forelll conl'eJidas pelo Presidente ou pela

IJilc!Uliil
Arl;g" Jh Ao 2" Ui,clol-Seell'lúlio cUlllpl'le:
a) au~il;,CI o \" Sec,elúlio eClI ,,"as atividades, uelll comu o Presidente nas questões de

SCCIelal ia, quando I cqllisiladD~
h) suhs,ilui, o I" Scc,clúlio ,'111 scus illlpedimelltos, assumindo todos os encargos

PCI ti 11I..'111l'S,

Artigo J7 -- 1\0 \" TCSUtllCilll CUIIIJlde:

a) IlHJ\"illlcnt;II, em conjullto CUllI o PIl'siliL-lltC, os rccUlsuS financeiros da Associação~
u) ap,eseCllal, aClualmeCltc. Clas ICIICliões de Assemuléias Ordinárias e Extraordinárias,

atl av':'s de I"dallçu. o ,c1atú, io ,Ie movimentação financeira da Associação, no
c~elcicio aClll'liol, l" allavés de balancetcs, o ,c1atúrio da movimentação financeira
da /\"socia \'~o nos li imesll cs aClle,iores do e:\ercício, juntamente com o Presidente;

c) ajClcscnt:u, Iliulesllalull'ule. uas ,clluiões de Di,ctoria, através de balancetes, os
t claI\lI ius da mov; IlIL'nlac;~o lina ncei, a da Associação no trimestre anterior,
junl<lluelllc COII}o 1'1csidelltc:

d) subSlilui, o Vice-Plesi(icIlIC CIIISClISimpedimentos;
e) assum;1 a l',esidência '1ualldo ICllha havido afàstamento ou impedimento, pllllle,ro

do !'lesid"Clle e dcpo;s do \ icc-I"esidente que o lenha sllustituido,
Arti!!o J:~- Ao 2" TCSllllH..'il(J COlllIH:te:

a) "u~ilial o I" Tesllu,ei,o nas atividades pc,tinentes;
u) au~ilial a lJi,l'lolia ,\dlllinisllativa nas lmefi\s aletas a qUaisquer questões ou

ti ,I1I1ites I daI ivos a b....ns tI:l i\ssucia\'ão:
c) l'Iu;li, I"tll'ec, slllllC '1ual'lIlCI a'luisi\'~o ou alicnaç~o que envolva uens da ou para a

A SSlll' i;lI;fh 1~

d) suh"tilui, o I" Uill'lol-l:illallccilo CIIl seus impedimentos, assumindo todos os
elll';l1 gl.lS IH,'II incntes

Arl igo JC} ()s Ui, etoll':; I'SUhl dispcnsados de prestar caução, c, Clt) conjunto,
IHaI kal iiu t(,ldos os dClllil is ;lIos 1H.'CCSSÚI ius p.lI a a 0pclação nOlmal da Associação,
inclusi\ c :l assinatura de COIIII atus em gCI ai. inclusive contrato de mútuo, recebimento e

qllila\'~" dc di"idas.
,hli~o,111- ,\ ,elaç"" de 1I<,I""ho 11Icstado à Associação selá regida pela lei pertinente
ao ca~~u \'111 lei"
Artigo .11 - ,\ ;HilllillISII;JI,:;iu da "SSt.H,~i<1ção por
exercida dI..: aCOIdo COIII \IS ubjcti\'us dCllcadus 110

"
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plallO gel ai de ação da I\ssociação c projctos cspccíl1cbSlraçados penodlcamen e pela
AssciJlbkia. os quais e1cgel ão InCIcados priorit!u ios, fOlmas dc atuação em cada
mcrcado. OIçaJllellto, clUllognJlJla c plaJlos dc contribuição dos associados para
objctivos COIIlOIlS.
l'anígnll'(I lillil'u - Pala eleitos dc conlribuição dos asso~iados para os objetivos
prcvislos 110 1\ltigo 4" , a Di, elOI ia Administrativa proporá á Asscmbléia o orçamento
dos custos gel ais da I\ssociação para o PCIiodo contcmplado JlO plano geral, a serem
supolladas pu!" lodos os associados. assim como os relativos aos projetos específicos,
esses a sei elll supor tados pdos associados que cstiverClll engajados enl tais projetos, e a
elc tcnhalll c,";l'tl.:ssalllcllle assenlido.
Arligu .12 _ ()s associados, oS IllCIll\1I0S da Di,ct(Jlia Aumillistraliva e do COllsclho
Fiscal c pullos C"clIlutlis Il.,.pt escntantcs da Associação licam expressamellte ploibidos
dc US:1l o seu Ilomc Clll quaisqucr Ilegócios alhcios aos objetivos e lillalidades ua
mesma. COIII{)Illlc deSCIitos !lU (lItigo 4u , ou no que diz respeito a garantias, fianças, e
avais <:11I s•....us pl úprius bl'lIdicios uu dc terceirus.
Arti~o ,1'\ _ 1':lIa dcstillli\'iio dus tlICIllUIOS da Diretoria Administrativa mister se
cUllligtll iI <l :l1't11i1\':tu de I~dla gl ave a ser IHcvista 110Regimento Interno da Associação,
com o "qllolum" da lIIaiOl ia absolllta dos nlelnblos da Associação, "ad relerendulII" ua

Assclllbléia t ;el aI.

St-:(.,\O 111- lJO CONSELIIO FISCAL

Alli~o .\.\ - U COllselho Fiscal é o órgão ue fiscalização da gestão linallceira ua
Associaç';o, illlcglado POI 03 (Llês) COllscllleilOs titulares e 03 (três) suplentes, eleitos
na InCSllla Asscmbléia (ie"d de elci,'ão da LJi,ctulia Aumillistmtiva, COIIIo lIIalldato de
02 (duis) allus. IIUSlellllUS desLe F.slatlltu.
I'anígralo tlnico. U COII,elho Fiscal selá illleglado por represelltantcs UOSassociados

ali vos
Arligo .15 _ Colllpclc ao COllselho Fiscal cxaminar e emitir pareceres sobre prestação
dc cOlllHs c bal<lll\'o '"lu:d da Associação, para quc possam ser apreselltados á LJiretoria
Adlllillisll al;,'a e it ASSClllhlL'iaUel ai OI dill!1lia.

CAl'íTlILO 11 - DO 1'::'..:lmcít '10 FINANCElllO E UAS CONTAS

Artigo .1(, .. O cxcll'Íciu lillallceilll SClit cOlllputado a partir do lIIês ue j:lnclro a
dczellllll" dc cada alio.
Artigo .17 - Nu pnll.U a scr csLabelcciuo pelo Regimcllto IlltCIllO, a Diretoria
AdlllillisLnlli,a cllcalllillh:llit it Asscmbléia Gelai proposta orçalllentária, para o
excl ciei" segllillte, relel cllte '1<'ellsleill (Ia esllutma admillistrativa ua Associação.
A,tigo -1:1 .. A p,esta,'ã" allllal de cUlltas SClit alllcsclltada pelo 1° Tcsoureiro ( na falta
dcstc I'c\u 2" TCSOlllCi, u) ú [)i, Clt" ia Adlllillistrativa, dc aconlu com u estabclcciuo pelo
Itcgilllelllu Intel IIU da i\~sucia~'fíu,

TíTlll,O VI - DO I'ItOCI':SSO ELEITOltAL

A. ligo ,I') - I\S c1ei,'ües p:lla a Uilcllllia I\dlllinisllaliva e Consclho Fiscal efctivos e
suplellLcs, sei ãu cun\'llcadas pelo "I csidelltc ua Associação, através ue Euit;l publicado
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em jumal de gl ande cil cuhl\'ãu diÚria'-ciiiii"ãiilecedêiicia maXliTIãÕê" 60 (sessenta) dias e
míníiua de 30 (11inla) dias anles das eleições.
Artigo 50 - As eleições selão lealizadas denlro do prazo maxllno de 180 (eento e
oitellta) dias e no nlÍnimo dc 30 (trinta) dias antes uo término do mandato dos dirigentes
em CXCI deiu.
Artigo 51 - U !'tlital tlc elllIVlICa(;;}Otias eleições deverá conter obrigatoriamente:
a) tlala, hOIÚlio e lueal tle \ola\:;}o:
h) pmzu paI a Iegisll u dc chapa:
c) hUf ú, io de IllllcioIlalllcnto t1a SCCIelal ia da Associação;
d) data. 1101ú, io c lucal da Segunda votaçãu, caso não seja atingido quorUItl na primeira

VUlfl\';iIJ. belll COIllO. lia hipótese til' empate entre as chapas 1I1ais votadas.
Artigo 52 _ Os associados dC\Tlãu nplcsclllar a sua chapa, os 1l0lneS de seus
cuncollentes c lespeclivus unglls dcntro du prazu cstipulauu no artigo 49, por cscrito,

cndcl cçatlu au 1'1csidcnlc.
Arligo 5J - Sãu requisiluS paI a candidatar-sc e scr elcito mcmbro da Dirctoria
,\tlmillistlativa c du COllselhu Fiscal:
a) Sl'1 111:"'1111"(l da Assucia,:ão !lú. 110 lIIínimo, U1 (um) allo~
h) estai em gOl.O de seus dil eilus sueiais~
c) cstar o associado quiles COIII a IIlcllsalidadc e/ou cOlltribuição social no ato da

al'I esellla,;;o da chapa ao 1'1"sidelllc (ar ligu 49);
d) II;}o"ln soli ido IICIII""",, pellalidadc dc clilllill"çãu do quadro sucial.
Artigo 5.\ () volo dcvelú seI eX('I(.:idu:
a) I'do associado llI"diallte " "I" csenlaç;}o dc ducumenlação o!icial e hábil que

idenliliquc a sua cUlldi\'~u~
b) 1'01 pesso" dcvidalllelllc aut,,,izada, CUIll proclllação ou carta ue preposição do

associadu.

TíTULO VII - UAS UISI'USI~:ÜES t;ERAIS E TRANSITÓRIAS

Arlil,:" 55 .- Salvo hipÓlcse dc illlpclalivo legal, cste Estatuto só podcrá ser alterado por
proposla da Dil clOl ia Adlllillistl aliva ou dc pedido subscIito por qualquer associado, a
ser al"cciada elll Asscmbl0ia (,elal, cspcciallllcllte convocada, devendo a deliberação
ser aprovada por maiO! ia absoluta dos nssociados.
I'ar:ígrar" Ú"ico: Na I~lta dc quollnn, convocar-sc-á outra Asscmbléia Geral,
Icspcilado o plazo plevisto 110alligo 28, l'nl scuparúgralo 2", dcste Estatuto, cabcndo a
dclibera\';}o a Icspcito da alt"raç;}o cslalutiuia a ser aprovada pelo maioria dos
associados 111 ('sentes.
Arti~o 5(, - Salvo hipótese de illlJll'lativu legal, a dissolução da Associação ocorrerá por
dclibcl a\';}u erll Asscmbl0ia (jCI ai Exll aOllliniuia, cspecialmcntc convocada para cste
lilll pda nlaiol ia absoluta dos assuciadus eln plcllo gozo dos scus direitos, e por
ap")\'aç;;O dc 2/3 (dois tCI\'OS) dos scus mClnblos.
I'arúglafo I" -- A. As~;uci(Il;;tOII~O sl'lá dissolvida por saída, interdição, ou 1l1oIte de
qualqIH.'1 11111d~)s seus associados.
l',";il,:ral" 2" - l'al a os lills dus disposto 110 aI tigo 22 do Cú,ligo Civil I3rasileiro, !ica
cslabelccido quc Clll caso de dissolu,ão da Associação, os hClls e patrimõnio existcntes
Clll seu "0111" sel;}O doados a elltidades dc cal idadc cscolhidas pcla Assembléia Geral, '
ohsCII alldo-sc o qUOIlIIII 1" evislo 110 aI ligo 55 dcste Estatulo, cuja doação dcverá ser
devíd;II"ellle COIIII"o\";"la II0S "los dc alquiv:tmcllto da Associação junto ao Cartório
conlpdclltC.

"
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Artig\}' 57 - A aprovaçãu du Rcginlcnto Interno será apreciada em Assembléia Geral,
pcla' ntaiul ia absuluta dus assuciadus, em primeira convocação. Em Segunda
cunvoca\'ão, pcla maiuria dus prcscntes.
Artigo 5:1 - () presente Estatutu selú cUlnplcmentado pelas disposições do Código Civil
UlasilcillJ. 11(1 'lue ror aplicúvcl.
Art igo 5') - Us atus que illlpUllcm na malversação ou dilapidação do patrimônio da
Assucia\'ão sãu cquiparados aus CI inles de peculatu, julgados e punidos de aeordo com a
legislaçãu penal vigente.
Artigo (10 - A~ pmtcs elegem o IÚIU da cumarca de lvaiporã - PR., com renúncia a
qualq\ll'J otlllo. por mais )Hivilegiado que seja, para dirinlÍr quaisquer dúvidas oriundas
du plesentl' Cunl,atu.
Artigo (01 .- U I',esenll' Estatutu eutlalú em vigor na data de seu registro no Cartório
cumpetente.

Renato de Oliveira
OA13-II284-I'R

AI i"mha dl' h'ai. I'lt 23 de IluvenllH u de 200 l.
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